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RESUMO 
 
O bullying no ambiente escolar é um problema sério que afeta milhões de 
crianças em todo o mundo. No ensino fundamental, esse fenômeno pode ter 
consequências profundas no desenvolvimento emocional, social e acadêmico 
dos estudantes. Este artigo tem como objetivo analisar as causas do bullying 
no ensino fundamental, seus impactos nas vítimas e na comunidade escolar, 
bem como apresentar estratégias eficazes de intervenção para prevenir e 
combater esse comportamento prejudicial. 
 
Palavras-chave: Bullying. Multifacetados. Violência. Educação. 
 
INTRODUÇÃO 
 

O bullying é um fenômeno complexo que tem sido objeto de extensa 
pesquisa ao longo das últimas décadas. Para entender plenamente seu 
significado e sua importância para a educação atual, é crucial mergulhar em 
seu histórico de investigação, desde os primeiros estudos até as abordagens 
mais recentes. 

O termo "bullying" tem suas raízes no inglês antigo, onde "bully" 
significava alguém que é valentão ou tirano essa terminologia tem sido 
utilizada para fazer referência a comportamentos sistemáticos e repetitivos 
de caráter agressivo, violento, opressor, intimidatório ou ameaçador nas 
relações entre pares. 
 (FANTE 2005, p.28-29) define bullying como:  

 
um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e 
repetidas que ocorrem sem motivação evidente, 
adotado por um ou mais alunos contra outros(s), 
causando dor, angústia e sofrimento. Insultos, 
intimidações, apelidos cruéis, gozações que 
magoam profundamente, acusações injustas, 
atuações de grupos que hostilizam, ridicularizam e 
infernizam a vida de outros alunos, levando-o a 
exclusão, além de danos físicos, morais e 
materiais, são algumas manifestações do 
comportamento bullying. 
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 No contexto moderno, o bullying é definido como um comportamento 
agressivo, intencional e repetitivo, que ocorre em um desequilíbrio de poder 
entre o agressor e a vítima. Este comportamento pode ser físico, verbal, social 
ou digital, e tem o potencial de causar danos físicos, emocionais e 
psicológicos significativos. (OLIVEIRA-MENEGOTTO; PASINI; 
LEVANDOWSKI, 2013; OLWEUS, 2013). 

Os primeiros estudos sobre bullying surgiram na década de 1970, 
quando pesquisadores começaram a reconhecer a gravidade do problema e 
sua prevalência em ambientes escolares. Desde então, a definição e a 
compreensão do bullying evoluíram significativamente, incorporando novas 
formas de agressão, como o cyberbullying, e reconhecendo a importância do 
contexto social e cultural na ocorrência desse fenômeno. 

A pesquisa sobre bullying abrange uma ampla gama de disciplinas, 
incluindo psicologia, sociologia, educação e saúde pública. Os estudos 
exploram diversos aspectos do fenômeno, desde suas causas e fatores de 
risco até suas consequências para as vítimas e os agressores. 

O bullying é um problema que encontra-se generalizado nas escolas, 
afetando não apenas o bem-estar dos alunos, mas também seu desempenho 
acadêmico e sua participação na vida escolar. Dessa forma, compreender 
abordar eficazmente o bullying tornou-se uma prioridade para educadores, 
pais e formuladores de políticas públicas. 

As pesquisas sobre bullying desempenham um papel crucial na 
formulação de estratégias de prevenção e intervenção baseadas em 
evidências. Ao identificar os fatores de risco associados ao bullying, os 
educadores podem implementar programas de promoção de habilidades 
sociais e emocionais que fortaleçam a resiliência dos alunos e promovam 
uma cultura de respeito e empatia. (Curonici & McCulloch, 1999). 

Além disso, esses estudos embasam políticas escolares e legislação 
destinadas a criar ambientes escolares seguros e inclusivos. Isso inclui a 
implementação de políticas de tolerância zero para o bullying, a formação de 
professores e funcionários em técnicas de intervenção e a promoção de uma 
cultura escolar que valorize a diversidade e o respeito mútuo. 

Outro aspecto importante da pesquisa sobre bullying é seu impacto 
na conscientização pública e na mudança de atitudes em relação ao 
problema. Estudos que destacam as consequências devastadoras do bullying 
para as vítimas e os agressores têm o potencial de mobilizar a comunidade e 
promover uma cultura de responsabilidade e apoio mútuo. 
 
CAUSAS DO BULLYING NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
O  bullying no ensino fundamental  é um fenômeno complexo que 

afeta inúmeras crianças ao redor do globo. Suas causas são multifacetadas 
e podem surgir de diversas fontes, incluindo ambiente familiar, social e o 
próprio ambiente escolar.  



 

 

13 

Conexões do conhecimento: explorando a Interdisciplinaridade na educação 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-28-8 | 2024 

Podemos afirmar que uma das causas mais proeminentes do bullying 
no ensino fundamental é a falta de habilidades sociais adequadas entre os 
alunos. Estes muitas vezes, não foram ensinados a resolver conflitos de 
maneira construtiva ou a expressar suas emoções de forma saudável, o que 
pode levar à agressão física, verbal ou emocional como  meio de lidar com 
frustrações ou problemas interpessoais. 

Além disso, o ambiente familiar desempenha um papel significativo 
na manifestação do bullying. Crianças que testemunham comportamentos 
agressivos em casa podem reproduzi-los na escola como uma forma de obter 
poder ou controle sobre os outros. Abusos emocionais, físicos ou verbais 
dentro de casa podem influenciar negativamente o comportamento das 
crianças fora dela. De acordo com (CAPUCHO e MARINHO 2008), afirmam 
que: 

...geralmente os autores das agressões são 
oriundos de famílias desestruturadas onde os 
vínculos afetivos entre os seus membros são 
muito frágeis, e que é comum o uso da 
agressividade para solucionar os problemas 
cotidianos pelos próprios pais ou responsáveis, 
que são o referencial. 
 

Outro fator importante é a influência da mídia e da cultura popular. 
Muitas vezes, programas de TV, filmes e videogames retratam o bullying 
como algo engraçado ou aceitável, o que pode normalizar esse 
comportamento entre os jovens. Além disso, as redes sociais desempenham 
um papel significativo no cyberbullying, onde os alunos podem ser alvo de 
assédio online,  o que acaba por gerar danos psicológicos graves entre as 
vítimas. 

As diferenças individuais e as características pessoais também 
podem contribuir para o bullying no ensino fundamental. Crianças que são 
percebidas como diferentes por causa de sua aparência, orientação sexual, 
origem étnica ou deficiências físicas são frequentemente alvo de 
discriminação e intimidação. A falta de compreensão e aceitação da 
diversidade pode alimentar o comportamento de exclusão e marginalização. 
(Catini, 2004) 

O clima escolar também desempenha um papel crucial na 
perpetuação do bullying. Escolas onde a supervisão é inadequada ou onde 
as políticas anti-bullying não são implementadas de forma eficaz podem criar 
um ambiente propício para o comportamento agressivo. Além disso, a falta 
de intervenção por parte dos professores ou funcionários da escola pode 
transmitir a mensagem de que o bullying é tolerado ou aceitável. 

As pressões acadêmicas e sociais também podem contribuir para o 
bullying no ensino fundamental. Crianças que estão lutando para se destacar 
academicamente ou que se sentem excluídas de grupos sociais podem 
recorrer ao bullying como uma maneira de recuperar o poder ou a autoestima 
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perdidos. A competição entre os alunos por popularidade ou reconhecimento 
pode criar um ambiente hostil onde o bullying floresce. 

Além disso, problemas de saúde mental, como baixa autoestima, 
ansiedade e depressão, podem aumentar a vulnerabilidade das crianças ao 
bullying. Alunos que estão lidando com problemas pessoais ou emocionais 
podem ser mais propensos a se tornarem alvos de intimidação, enquanto 
aqueles que praticam bullying podem estar tentando lidar com seus próprios 
problemas internos de maneira inadequada. (FRICK,  2011) 

Isso mostra o caráter multifacetado do bullying no ensino 
fundamental  e que este, não é causado por um único motivo, e sim por 
fatores diversos ou uma combinação complexa de fatores individuais, 
familiares, escolares e sociais. Para abordar eficazmente esse problema, é 
essencial adotar uma abordagem multifacetada que inclua educação, 
intervenção, apoio emocional e mudanças nas políticas escolares. 

Isso pode incluir a implementação de programas de conscientização 
e prevenção do bullying, treinamento para professores e funcionários da 
escola sobre como identificar e intervir no bullying, e o estabelecimento de 
políticas escolares claras e rigorosas contra o bullying. Além disso, é 
importante fornecer apoio emocional e recursos para as vítimas de bullying, 
bem como para os agressores, para ajudá-los a lidar com suas próprias 
dificuldades e comportamentos inadequados. 
 
EXPLORAÇÃO DAS DINÂMICAS SOCIAIS ENTRE OS ALUNOS 

 
No ambiente complexo e dinâmico do ensino fundamental, as 

interações sociais entre os alunos desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento cognitivo, emocional e comportamental. No entanto, essa 
mesma interação pode se tornar um terreno fértil para o surgimento de 
comportamentos prejudiciais, como o bullying. Assim, a exploração das 
relações sociais entre os alunos é essencial para entender e abordar 
eficazmente esse fenômeno corrosivo dentro das escolas. 

O ensino fundamental é um período crucial na vida de uma criança, 
caracterizado pelo desenvolvimento rápido de habilidades sociais e 
emocionais. Durante esse estágio, os alunos estão em constante busca por 
identidade e aceitação, o que pode torná-los vulneráveis a dinâmicas de 
grupo prejudiciais e o ambiente escolar, com suas hierarquias sociais e 
pressões acadêmicas, muitas vezes amplifica as tensões e rivalidades entre 
os alunos. 

Dentro das salas de aula e pátios de recreio, os alunos 
frequentemente se agrupam em círculos sociais distintos, onde são 
estabelecidas normas não escritas de comportamento e aceitação. Essas 
dinâmicas de grupo podem resultar na exclusão de certos alunos, que se 
encontram à margem da aceitação social. Essa exclusão pode evoluir para 
formas mais diretas de intimidação e abuso, criando um ambiente hostil para 
os alunos vulneráveis. 
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Com o avanço da tecnologia, o bullying não se limita mais ao 
ambiente físico da escola. As redes sociais e plataformas online oferecem 
novos meios para o cyberbullying, permitindo que os agressores alcancem 
seus alvos 24 horas por dia, sete dias por semana. A disseminação rápida de 
mensagens e imagens prejudiciais pode ter um impacto devastador na saúde 
mental e bem-estar dos alunos. 

Esse tipo de ataque não apenas afeta o bem-estar emocional dos 
alunos, mas também pode ter consequências duradouras em seu 
desempenho acadêmico. Alunos que sofrem bullying frequentemente 
apresentam níveis mais baixos de autoestima, maior ansiedade e depressão, 
e são mais propensos a faltar às aulas. Isso pode levar a um ciclo de queda 
no desempenho acadêmico e isolamento social, criando barreiras 
significativas para o sucesso escolar e desenvolvimento pessoal. 
 
ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E INTERVENÇÃO: CONSTRUINDO 
UMA CULTURA ESCOLAR DE RESPEITO E EMPATIA 

 
Para combater eficazmente o bullying no ensino fundamental, é vital 

adotar abordagens abrangentes que atuem  nas causas subjacentes desse 
comportamento prejudicial. Isso inclui a implementação de programas de 
educação socioemocional que ensinem habilidades de comunicação, 
resolução de conflitos e empatia desde cedo. Além disso, é crucial criar uma 
cultura escolar que celebre a diversidade e promova o respeito mútuo entre 
os alunos. 

Educadores e pais desempenham papéis fundamentais na 
prevenção do bullying e na promoção de ambientes escolares seguros e 
acolhedores. Os educadores devem estar atentos aos sinais de bullying e 
intervir prontamente quando necessário, enquanto os pais devem incentivar 
a comunicação aberta e oferecer apoio emocional aos seus filhos. Juntos, 
eles podem criar uma rede de apoio sólida que capacita os alunos a resistir 
ao bullying e cultivar relacionamentos saudáveis. 
 
 
IMPACTOS DO BULLYING  NA COMUNIDADE ESCOLAR 

 
O clima escolar é fundamental para o bem-estar emocional e 

acadêmico dos estudantes. O bullying cria um ambiente de medo e 
ansiedade, onde os alunos não se sentem seguros para expressar-se 
livremente ou buscar ajuda quando necessário. Um clima escolar negativo 
pode levar à alienação social, isolamento e até mesmo a problemas de saúde 
mental entre os estudantes. Além disso, a presença constante de bullying 
pode minar a confiança dos alunos no ensino fundamental, levando a uma 
falta de engajamento e participação nas atividades escolares. 

O aumento da violência é outra consequência preocupante do 
bullying na comunidade escolar. Muitas vezes, o comportamento agressivo e 
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intimidador que caracteriza o bullying pode escalar para formas mais graves 
de violência, incluindo agressões físicas e até mesmo crimes violentos. 
Quando o bullying não é abordado de maneira eficaz, cria-se um ciclo de 
comportamento agressivo que pode se espalhar e afetar toda a escola, 
aumentando os riscos para a segurança de alunos e funcionários da escola. 

Além disso, o bullying tem um impacto significativo no desempenho 
acadêmico dos estudantes. Aqueles que são vítimas de bullying muitas vezes 
experimentam dificuldades de concentração, ansiedade e baixa autoestima, 
o que pode afetar negativamente seu desempenho escolar. O medo de serem 
intimidados pode levar os alunos a evitarem a escola, faltar às aulas ou até 
mesmo abandonar os estudos completamente. Como resultado, o bullying 
contribui para uma queda na aprendizagem e no rendimento acadêmico, 
perpetuando assim o ciclo de desvantagem educacional entre os que dele 
são vítimas. Segundo (BIGNOTTO, 2014, p. 118-119):  

 
Prejuízos  no  autoconceito  e na   autoestima;   
sentimentosde medo; angústia; pesadelos; falta 
de vontade de ir à escola e  rejeição  desta;  
ansiedade e dificuldades de relacionamento   
interpessoal; dificuldade de concentração  e 
diminuição     do     rendimento escolar;    dores    
de    cabeça,dores   de   estomago   e   dores não   
especificadas;   mudança de   humor   
súbitas;vômitos; enurese    noturna;    falta    de 
apetite     ou     apetite     voraz; choro;    insônia; 
medo    do escuro;    ataques    de    pânico sem    
motivo;    sensação    de aperto  no  coração  
[...]abuso de álcool;automutilação;stress; suicido.  
 

Dessa forma, nota-se que o bullying traz enormes prejuizos não 
somente ao desenvolvimento escolar dos alunos, mas também ao seu 
desenvolvimento mental, afetando sua saúde de forma generalizada, 
acarretando problemas que podem ser carregados durante toda a vida. 
 
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
 

Entre as estratégias para combater o bullying no ensino fundamental, 
podemos afirmar que a promoção de uma cultura de respeito e empatia 
dentro da escola é fundamental. Isso pode ser alcançado por meio de 
programas de educação socioemocional que ensinam habilidades de 
resolução de conflitos, comunicação não violenta e empatia, desenvolvendo 
atividades que incluam toda a comunidade escolar. 

As escolas devem estabelecer políticas claras e abrangentes de 
combate ao bullying, que definam claramente o que constitui bullying, as 
consequências para os agressores e os procedimentos para relatar 
incidentes. Essas políticas devem ser comunicadas de forma eficaz a todos 
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os membros da comunidade e aplicadas afim de garantir um ambiente seguro 
para todos os alunos. Segundo (FANTE 2005, p.25): 

 
as leis preconizam que as instituições escolares 
precisam desenvolver atividades que busquem a 
prevenção do bullying, incentivando o respeito 
entre os alunos. Para isso a escola precisa 
discutir com toda a comunidade o problema e 
definir ações coletivas para resolução do 
problema.  
 

Os professores e funcionários desempenham um papel crucial na 
identificação e prevenção do bullying. Portanto, é essencial fornecer-lhes 
formação e capacitação adequadas sobre como reconhecer os sinais de 
bullying, intervir de maneira eficaz e apoiar as vítimas. Além disso, os 
professores devem ser incentivados a promover a inclusão e o respeito mútuo 
em suas salas de aula e a estabelecer relações positivas com os alunos. 

De acordo com (VYGOTSKY, 2003): 
 
Faz-se necessário, portanto, e não de qualquer 
forma, que o professor busque as ferramentas 
que facilitem o diálogo e o bom convívio com os 
alunos a fim de promover uma boa relação para 
estudantes ... “Por isso, o professor desempenha 
um papel ativo no processo de educação: 
modelar, cortar, dividir e entalhar os elementos do 
meio para que estes realizem o objetivo buscado”  
 

É fundamental criar um ambiente em que as vítimas se sintam 
seguras para relatar o bullying e saibam que serão apoiadas e protegidas. As 
escolas devem implementar mecanismos de denúncia confidenciais, como 
caixas de sugestões ou linhas diretas, e garantir que as denúncias sejam 
tratadas com seriedade e sensibilidade. Além disso, é importante oferecer 
apoio emocional e psicológico às vítimas, conectando-as a recursos e 
serviços de apoio. Para (SAVIANI 2005,p.14): 

o papel da escola é: [...] promover o 
desenvolvimento do indivíduo”, sendo a escola 
uma dasinstâncias  mais  importantes  da 
sociedade  e  sua  função  é  de ensinar. É 
também um espaço [...] privilegiado para 
odesenvolvimento de ideias,crenças e valores, 
por isso, ela  devedeve ir além da apreensão dos  
conteúdos, buscando a formação de cidadão 
sinseridos  nasociedade [...]”. 
 

Os pais desempenham um papel crucial no combate ao bullying, pois 
têm influência significativa sobre o comportamento de seus filhos. As escolas 
devem envolver ativamente os pais no processo, fornecendo informações 
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sobre o bullying, orientações sobre como apoiar seus filhos e oportunidades 
para colaborar com a escola na implementação de estratégias de prevenção. 
Além disso, os pais devem ser encorajados a manter uma comunicação 
aberta com seus filhos e a estar atentos a quaisquer sinais de que estão 
sendo vítimas ou praticantes de bullying. Para (MINAYO 1999, p .83) 
fundamenta que:  

 
A família é uma organização social complexa, um 
microcosmo da sociedade, onde ao mesmo 
tempo se vivem as relações primárias e se 
constroem os processos identificatórios. É 
também um espaço em que se   definem papéis 
sociais de gênero, cultura de classe e se 
reproduzem as bases de poder. 
 

Além de promover uma cultura antibullying dentro da escola, é 
importante envolver a comunidade mais ampla na conscientização e 
prevenção do bullying. Isso pode ser feito por meio de campanhas de 
conscientização, palestras educativas, workshops para pais e parcerias com 
organizações comunitárias. Quanto mais a comunidade estiver informada e 
engajada na questão do bullying, maior será o apoio disponível para enfrentá-
lo. 

O combate ao bullying é um esforço contínuo que requer 
monitoramento e avaliação constantes para garantir a eficácia das estratégias 
implementadas. As escolas devem coletar dados sobre incidentes de bullying, 
realizar pesquisas de clima escolar, solicitar feedback dos alunos e avaliar 
regularmente a implementação das políticas e programas de prevenção. Com 
base nessas informações, ajustes podem ser feitos para melhorar as 
estratégias e abordagens utilizadas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente estudo buscou investigar as causas, impactos e 

estratégias de intervenção relacionadas ao fenômeno do bullying no contexto 
do ensino fundamental. Ao longo da pesquisa, foram explorados diversos 
aspectos desse problema, desde suas raízes psicológicas até as implicações 
sociais e educacionais que acarreta. Nesta seção final, recapitularemos as 
principais descobertas e reflexões do estudo, destacando também algumas 
recomendações para intervenções futuras e áreas de pesquisa que merecem 
atenção adicional. 

Uma das principais conclusões deste estudo foi a identificação de 
múltiplos fatores que contribuem para a ocorrência do bullying no ambiente 
escolar. Desde questões individuais, como problemas emocionais e 
dificuldades de relacionamento, até influências contextuais, como dinâmicas 
de poder e cultura escolar, cada elemento desempenha um papel significativo 
na perpetuação desse comportamento prejudicial. Além disso, foi 
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evidenciado o impacto negativo do bullying nas vítimas, que enfrentam 
consequências emocionais, sociais e acadêmicas graves, afetando seu bem-
estar geral e seu desempenho escolar. 

A exploração das relações sociais entre os alunos no ensino 
fundamental revela um cenário complexo, onde as interações sociais podem 
tanto promover o desenvolvimento positivo quanto perpetuar 
comportamentos prejudiciais, como o bullying. Ao entender as dinâmicas de 
grupo, hierarquias sociais e o impacto da tecnologia, podemos implementar 
estratégias eficazes de prevenção e intervenção que promovam uma cultura 
de respeito, empatia e inclusão dentro das escolas. Somente através de 
esforços colaborativos e compromisso coletivo podemos criar um ambiente 
escolar onde todos os alunos se sintam seguros, valorizados e capazes de 
alcançar seu pleno potencial. 

Diante da complexidade e da gravidade do problema do bullying, é 
fundamental reconhecer a importância da conscientização e da prevenção 
como estratégias-chave para enfrentá-lo eficazmente. Educadores, pais e 
toda a comunidade escolar desempenham um papel crucial na promoção de 
uma cultura de respeito, empatia e inclusão, que desencoraje atitudes de 
discriminação e violência. Além disso, programas de intervenção preventiva, 
como palestras educativas, atividades de grupo e políticas anti-bullying, têm 
o potencial de criar ambientes escolares mais seguros e acolhedores para 
todos os alunos. 

Uma abordagem eficaz para lidar com o bullying no ensino 
fundamental requer uma resposta multidisciplinar que envolva não apenas 
educadores, mas também psicólogos, assistentes sociais, conselheiros e 
outros profissionais especializados. Essa colaboração interdisciplinar pode 
oferecer suporte abrangente às vítimas de bullying, fornecendo orientação 
emocional, apoio social e estratégias de enfrentamento para lidar com as 
consequências do assédio. Além disso, intervenções direcionadas aos 
agressores, como programas de educação emocional e resolução de 
conflitos, são essenciais para abordar as causas subjacentes do 
comportamento agressivo e promover a responsabilização. 

Embora tenham sido feitos avanços significativos no entendimento e 
na abordagem do bullying, ainda existem desafios importantes a serem 
superados. A falta de recursos adequados, a resistência cultural e a 
subnotificação do bullying continuam sendo obstáculos persistentes que 
exigem atenção contínua. Além disso, a rápida evolução das tecnologias 
digitais trouxe novas formas de assédio, como o cyberbullying, que 
demandam estratégias de prevenção e intervenção adaptadas ao mundo 
virtual. Portanto, é essencial que pesquisadores, profissionais e formuladores 
de políticas permaneçam vigilantes e proativos na busca por soluções 
inovadoras e holísticas para enfrentar esse problema complexo. 

Em suma, o bullying no ensino fundamental é um fenômeno 
multifacetado que requer uma abordagem abrangente e colaborativa para sua 
prevenção e intervenção eficazes. Ao reconhecer e enfrentar as causas 
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subjacentes do bullying, promovendo uma cultura de respeito e inclusão, e 
capacitando os alunos com habilidades de enfrentamento e apoio emocional, 
podemos trabalhar juntos para criar ambientes escolares seguros e positivos 
para todos. Embora os desafios sejam significativos, o compromisso comum 
com o bem-estar e o desenvolvimento saudável das crianças deve orientar 
nossos esforços contínuos na luta contra o bullying. 
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